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JUREMINHA (Desmanthus vírgatus L.), UMA 
LEGUMINOSA FORRAGEIRA PROMISSORA 

Wi180n Menezes Aragão' 
Paulo Sodero Martins' 

O Brasil. a despeito de possuir um dos maiores rebanhos 
do mundo, apresenta Indices de produtividade de sua pecudria 
extremamente baixos, situados entre os menores do globo 
terrestre. 

Como a alimentaçao dos rebanhos baseia-se quase 
exclusivamente na utilizaçao de pastagens, e como estas sao 
formadas predominantemente por gramlneas tropicais. a produçao 
animal. nestas circunstbncias, segundo Stobbs (1971). 6 
geralmente baixa. mesmo quando a lotaçao nao 6 elevada. As 
gramlneas tropicais. apesar de apresentarem produçao de 
forragem relativamente alta. tem valores nutritivos que deixam a 
desejar, principalmente na Bpoca seca do ano. 

Leguminosas vigorosas e persistentes sao a chave para a 
boa produtividade das pastagens e do rebanho (Hutton. 1982). 
Quando consorciadas com gramlneas. podem representar 
alternativa mais prática e econdmica para superar o problema da 
falta de forragem durante a estaçao seca. pois al6m de possibilitar 
a diminuiçao dos gastos com a alimentaçao do gado e aumentar o 
suprimento proteico da dieta, fornecem. através da fixação 
simbiótica, o nitrogbnio necess8rio ao crescimento das Oramineas 
(HymOwitz, 1971). 

Embora as gramlneas e as .leguminosas herbáceas 
constituam as melhores pastagens. há condiçbes em que elas 
W e m  ser substitufdas por outras forregeiras (Vilela. 1976). 

' Eng.-agr., Ph.D., EMBRAPA~PATC. A"   eira-mbr, 3.2501 Caixa Postal 44. 
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Durante os períodos de inverno. quando a temperatura é muito 
baixa para o crescimento de capins. ou durante períodos de seca 
intensa. quando o solo é demasiadamente ressequido. as 
leguminosas arbustivas podem constituir a principal fonte de 
nutrientes para os animais. O profundo sistema radicular dessas 
forrageiras absorve a Bgua e enriquece o solo. através do 
transporte de nutrientes das camadas inferiores: além disso, as 
leguminosas arbustivas apresentam menor variaçao sazonal no 
valor nutritivo da forragem produzida (Vilela, 1976). 

O Brasil é um centro de diversidade de leguminosas, 
tanto herbáceas como subarbustivas e arbustivas. Entretanto. 
praticamente inexistem. no pais. programas de pastagens 
consorciadas com enfoque sobre as leguminosas nativas. além do 
que. entre estas. apenas algumas espécies herbáceas e 
subarbustivas tem recebido maiores atençdes dos pesquisadores e 
melhoristas. Pouca ou quase nenhuma informaçao existe sobre as 
leguminosas arbustivas nativas. o que representa uma séria 
barreira para o desenvolvimento de programas de melhoramento 
genético destas espécies. 

Em anos recentes, o genero Desmanthus tem despertado 
grande interesse como fonte de leguminosa forrageira para os 
trópicos secos e semi-áridos (Reid. 1983). Entre as espécies deste 
genero. D. virgatus parece ser a espécie mais promissora, pelo seu 
porte ereto e maior produç80 de massa verde (Rocha et al.. 1979). 
Esta espécie. de portes herbáceo e arbustivos conforme informado 
por José Henrique de A. ~anoel*.  de ampla distribuiç80 
ecogeogrdfica, é encontrada na maioria dos Estados brasileiros e 
em vários países da América Latina e da América do Norte. Devido 
B sua rusticidade e resistencia B seca. B sua boa produtividade e 
qualidade de forragem. além da sua fácil multiplicação por 
sementes. é digna de ser melhor aproveitada pelos criadores. para 
a alimentação do gado (Otero. 1967). e de receber a atençao de 
pesquisadores. dedicados B nutriçao animal (Carvalho & Matos 
1974). e dos melhoristas de forrageiras. Pode ser usada. com 
vantagens. em áreas impróprias para a agricultura tradicional 
(Kharat et al.. 1980). sendo considerada. atualmente. uma das legu- 

Entrevista concedida pelo Em.-agr. JosB Henrique Range1 ao Eng.-agr. Wilson 
Menezes Aragão, ambos pesquisadores da EMBRAPAICPATC. em 08.05.88. 



minosas alternativas para o g&nero Stylosanthes na AustrBlia (Burt. 
1987). 

Esta revisa0 tem o objetivo de fornecer informações 
Sobre o potencial do D. virgatus para os técnicos que trabalham 
com leguminosas forrageiras. 

2. O POTENCIAL FORRAGEIRO DAS LEGUMINOSAS TROPICAIS 

A famllia Leguminosae, devido 9 sua diversidade e seu papel 
biolbgico como fonte de nitrogenio (Williams. 1983). 6 de grande 
importãncia para a agricultura e para a pecuBria. É uma das 
maiores famllias entre as plantas superiores. sendo encontrada, 
segundo t'Mannetje et al. (1980). em todos os tipos de vegetaçao e 
de clima e em muitos tipos de solos. Embora possua certas 
formas e estruturas bBsicas tlpicas da famllia. apresenta 
versatilidade adaptativa nos seus modelos morfolbgicos. variações 
anatbmicas e comportamento fisiol6gico que foram desenvolvidos 
atrav6s dos processos de evoluçao e de domesticaçao (Adams & 
Pipolv. 1980). Ainda de acordo com estes autores. somente as 
gramlneas exploram maior diversidade ecolbgica que as 
leguminosas, apesar de. provavelmente, apresentarem menor 
variaçao moriolóeica. 

A famllia Leguminosae estb constitulda de 47 tribos. 686 
o&neros e 16.962 espécies. distribuldos nas tr&s subfamllias, 
Papilionoideae (33 tribos. 456 g8neros e 11.271 espécies). 
Ceasalpinioideae (8 tribos, 174 g&neros e 2.859 espécies) e 
Mimosoideae (6 tribos. 56 gêneros e 2.832 espécies). conforme 
Williams. 1983. A primeira. além de ser a maior. 6 a subfamllia 
mais desenvolvida. apresentando grande variabilidade moriológica 
e de adaptaçao. sendo formada. em geral, por pequenos arbustos e 
plantas herbáceas. de ciclos anual e perene (Bogdan. 1977). Das 
11.271 espécies. 7.000 sao tropicais (Williams. 1963). JB as 
Ceasalpinioideae e as Mimosoideae são as subfamllias mais 
primitivas, constituldas. predominantemente, de Brvores e 
arbustos (Bogdan, 1977) e de distribuição quase que inteiramente 
tropical (Humphrevs. 1981). 



Mehra & Magoon (1976) sugerem a existência de quatro 
centros principais de diversidade genética para as leguminosas 
tropicais e subtropicais: América Tropical, Africa, India e o leste da 
Asia. Estes autores consideram o primeiro como o mais 
importante centro de diversidade: compreende as Américas Central 
e do Sul (Kretschmer, 1974). se estendendo do México e do Caribe 
até o norte da Argentina (t'Mannetje et al.. 1980). onde contém 
numerosas espécies de vários g&neros de import8ncia forrageira. 
inclusive, segundo Mehra & Magoon (1976). a espécie Desmanthus 
vireatus. 

Baseado em consideraçbes sobre a presença de 
alcalóides e de outros princlpios tóxicos. forma de crescimento, 
características de palatabilidade. presença de espinhos e de outros 
aspectos indesejáveis em plantas forrageiras, Williams (1983) 
estimou que, das 16.962 espécies de leouminosas. 3.902 tem 
potencial forrageiro, das quais 2.630 são Papilionoideae, 672 são 
Ceasalpinioideae e 600 são Mimosoideae. Entretanto. apesar de 
toda essa potencialidade. a maioria dos gêneros se encontra 
inexplorada. não se conhecendo. segundo Harlan (1983). os limites 
ecológicos. geográficos, ou mesmo taxon6micos. do conjunto de 
genes disponíveis. 

Entre as Papilionoideae, apenas algumas especies estão 
sendo cornercializadas (Williams. 1983). Atualmente. nenhuma das 
leguminosas Ceasalpinioideae est6 sendo usada para a formação 
de pastagens, e o emprego das Mimosoideae como forrageiras 
está restrito aos gêneros Leucaena e Desmanthus (t'Mannetje et 
ai., 1980). 

3. O GÊNERO Desrnanthus 

Através de identificação palinológica na região costeira de 
Vera Cruz. no México. há registros de que o g&nero Desmanthus se 
originou durante o Mioceno superior (Graham. 1976). Este gênero 
apresenta ampla distribuiç80 ecogeográfica. sendo encontrado 
desde o Texas (EUA) até o norte da Argentina. 

A subfamllia Mimosoideae foi estabelecida quando 
Linneus colocou todas as leauminosas mimosoides. cor ele 



conhecidas. em um único gênero, o Mimosa (Elias 1981). Segundo 
este autor, o genero Mimosa foi subdividido por Willdenow. em 
1985, em cinco gêneros. entre os quais o Desmanthus. 
Posteriormente, houve uma série de modificaçdes de descriçbes 
dos gêneros, porém estas descriçbes foram baseadas em critérios 
inconsistentes e frequentemente confusos. 

Bentham (1875). em sua revisão sobre a subordem 
Mimoseae, estabeleceu seis tribos para as Mimosoideae. 
colocando o gênero Desmanrhus na tribo Mimoseae. Entretanto. 
Dnyansakar (1955) relata que o sistema de classificação proposto 
por Bentham e por outros bothnicos foi feito em função de 
características florais externas - número de estames. se livres ou 
unidos, e presença ou ausência de glhndulas nas anteras. 
Baseando-se em estudos embriológicos. classifica este gênero na 
tribo Prosopideae. além de consider6-lo o mais, primitivo na 
filogenia dos gêneros das Mirnosoideae com um grão de pólen 
simples. 

Também o gênero Desrnanrhus j6 foi considerado por 
Dodson & Scheny (1950). citados por Krauss & Reinbothe (1973). 
como pertencente ao da Leucaena. porém. conforme estes 
autores. determinados aminoácidos presentes nos dois gêneros 
são inteiramente diferentes, e o acúmulo de mimosina representa 
uma capacidade específica do gênero Leucaena, se constituindo 
em mais uma característica que, juntamente com a morfologia das 
flores. dos frutos e do pólen. serve apenas para expressar o 
oarentesco entre eles. 

NO esquema de classificação de tribos. proposto por 
Hutchinson (1964). o gênero Desmanthus pertence à tribo 
Mimosae e, segundo Elias (1981). este esquema, juntamente com 
O de Bentham. Taubert e Schulze-Menz. são os quatro sistemas 
tradicionais de classificação das tribos das Mimosaceae. 
frequentemente mais usados. 

Quanto à taxonomia do gênero, existem controvdrsias 
entre os botanicos. não tendo sido ainda bem definida. 

Bentham (1875). descreveu dez espécies e considerou D. 
virgatus e D. depressus largamente distribuídos nos trópicos e 



subtrópicos. J.4 Turner (1950) reconhece 15 esp6cies ocorrendo 
no México; destas. apenas D. velutinuS e D. virgatus Coincidem 
com as descritas por Bentham. Isely (1970). que caracterizou nove 
e s w i e s  presentes nos EUA, tamb6m concorda parcialmente com 
a classificaçao de Bentham, alem de colocar O. depressus como 
variedade de O. virgatus. 

Segundo Reid (1983). o g&nero est.4 concentrado no 
México e possui em torno de 12 esp6cies. entre as quais 
D.virQatus. Esta espécie. juntamente com outras duas. foi descrita 
por Burkart (1952 e 1979) como ocorrendo na Argentina e no 
Estado de Santa Catarina (Brasil). 

Em anos recentes, o g&nero Desrnanthus tem sido 
considerado de grande interesse como fonte de IeQuminosas 
forrageiras para os trópicos secos e semi-&idos (Reid. 1983). 
Entretanto. entre as esp8cie.s deste g8nero. apenas D. viraatus est.4 
sendo investigada (National Academy of Sciences. 1979). sendo 
considerada uma leguminosa promissora por Carvalho & Mattos 
(1 974). Rocha et al. (1 979). Keoghan (1 982). Rangnekar et al. (1 983) 
e Burt (1987). 

3.1. A espbcie D. virgatus 

3.1.1. Consideraçbes gerais 

O caule de O. virgatus se alonga como uma 
virga sem ramificaçZio, da1 o nome da espécie (Burkan. 
1979). 

Benthan (1 875). relacionou as seguintes 
sinonlmias para esta esp6cie: Mimosa virgata, Linn.; 
Acacia virgata. Goertn.: M. angustisiliqua. Lam.; A. 
angustisiliqua, Desf.; O. strictus, Bentol.; D. 
leptophyllus, H. B. et K.: M. pernambucana. Mill.; e A. 
depauperara. Mart. Tamôém Payne et al. (1955) 
consideraram, O. virgatus como Acacia virgatus. 

Alem destas sinonlmias, as espécies O. 
virgatus e D. depressus sáo ta0 afins que alguns 



autores as reúnem sob o primeiro nome (Burkart. 1952 
e Skerman, 1977) ou classificam a segunda como 
variedade da primeira (Isely. 1970). 

São atribuldos os seguintes nomes comuns B 
D. virgatus: jureminha (Carvalho & Mattos, 1974). anil 
de boi (Otero. 1967). anil de bode (Burkart, 1979). 
desmanthus (Payne et al.. 1955 e Skerman, 1977). 
dwarf koa (Bogdan. 1977 e Skerman. 1977). dashrat 
(Yadava et al.. 1976 e Desai & Bhoi. 1982). dais (Reid. 
1983) e hedge lucerne (Sundararat & Nagarajan, 1963 
e ~ u r t ,  1987). 

lselv (1970) descreve as seguintes variedades 
de D. virgatus: acuminatus. depressus, glandulosus e 
virgatus. A primeira ocupa habitats arenosos e ocorre 
em simpatia com a variedade depressus. Esta tem 
preferencia por solos silte-argilosos e Breas alteradas. 
no sul da Flórida e no Texas. constituindo-se em uma 
semi-invasora. A variedade glandulosus é encontrada 
no oeste do Texas e em regides adjacentes, no 
México. em encostas de rochedos. solos calcBrios e 
em margens de estradas. A variedade virgatus é 
amplamente distribuída nos trbpicos americanos e, 
provavelmente. foi introduzida nos trópicos do velho 
mundo. EstB difundida no sul do Arizona e. 
oossivelmente. no sul da Flórida. 

A espécie D. virgatus tem apresentado grande 
variaçao morfolóoica e agron6mica. raz8o pela qual 
Luckow considerou-a como o complexo D. virgatus. 

3.1.2. Origem e ocorrência natural 

D. virgatus (L.) Willd é nativa da America 
tropical e subtropical (Benthan. 1875. Whvte et al., 
1953. Sundararat & Nagarajan, 1963 e Skerman. 
1977). sendo considerada naturalizada na rndia, Africa 
e Ceilão (Sundararat & Nagarajan. 1963). 



Ocorre naturalmente nos EUA. particularmente 
nos Estados do Texas, Arizona e Flórida (Isely. 1970). 
Segundo Reid (1983). é encontrada em praticamente 
todas as principais zonas ecológicas do México. desde 
regibes Bridas e semi-áridas, onde a precipitação anual 
está situada abaixo de 500mm e a vegetação é tlpica 
de deserto, passando por zona tropical seca (altitude 
do nlvel do mar até 1.000m. precipitação de 500mm a 
1.000mm. temperatura média de 18'C. nos meses 
mais frios, e floresta decídua) e tropical úmida 
(precipitação de 1.500mm a 3.000mm). at6 regibes 
montanhosas muito frias. com chuvas entre 500mm e 
1 .üOOmm. Em Cuba, D. virgarus foi coletada em quase 
todos os tipos de solos e em altitudes de 200m a 
1.üOOm na regiao oeste da antiga Provincia do Oriente 
(Menendez & Machado, 1979). enquanto no leste 
desta mesma província Menendez et ai. (1979) 
descrevem-na apenas em um tipo de solo em 
associação com a vegetação natural. Henke (1943) 
relata a ocorr&ncia desta espécie em estado selvagem. 
no Haiti. 

Na America do Sul. O. virgatus ocorre na 
Argentina (Burkart. 1952). no Uruguai. formando a 
flora de pastagens naturais (Gardner & Albuquerque. 
1969). no Paraguai (Skerman. 1977). na ColBmbia. 
especificamente no Vale de1 Sinu. onde é muito 
abundante e vigorosa. sendo comum nas margens de 
rodovias, em pastagens com gramheas e em 
associação com outras leguminosas (Bermudez et al.. 
1968). No Brasil. sua ocorrência é muito ampla, sendo 
encontrada na região Nordeste. nos Estados do Piaul 
(Carvalho & Mattos. 1974). Pernambuco (Otero. 1967). 
Sergipe (Arage0 & Almeida. 1985 e Aragão. 1989) e 
Bahia (Rocha et al.. 1979). no Brasil Central (Rocha et 
al., 1979) e na região Sul, em Santa Catarina (Burkart. 
1979) e no Rio Grande do Sul (Girardi-Deiro. 1983). 

Em Sergipe, segundo Aragão (1989). ela foi 
coletada em todas as regibes ecogeográficas do 
Estado. desde regibes ao nlvel do mar. com 



precipitaçdes de aproximadamente 1.500mm. em 
areias quartzosas, passando por regiões 
intermedihrias, com os mais variados tipos de solos 
(vertisol, podzblico vermelho-amarelo. podzólico 
vermelho-amarelo equivalente eutrbfico etc.) e de 
vegetação (cerrado, floresta subperenifolia. floresta 
subcaducifolia etc.), cujas precipitaçdes variam de 
800mm a 1.200mm. até em áreas semi-áridas. com 
altitude de aproximadamente 300m. chuvas de 500mm 
a 800mm. vegetaçao predominante de caatinga e 
solos de diversos tipos (bruno não cálcico, planosol 
solbdico eutrbfico. cambisol etc). As coletas foram 
efetuadas em beira de estrada. pastagem nativa. 
pastagem cultivada, em culturas e matas. As andlises 
qulmicas dos solos, obtidas em torno de cada planta 
coletada. revelaram a seguinte variaç.50: pH = 6.3 a 7.1; 

P = 4.9 ppm a 43.7 pprn; K=51.0 ppm a 152.5 ppm; 
Ca" + Mo'* = 5.0mQilOOml tfsa a 31.8mg1100ml tfsa; 
AI +.+ - - 0.00 a 0.17mQi100ml de tfsa; e MO = 2.0% a 

8.3%. 

D. virgarus vegeta bem em solos arenosos e 
em outros tipos de solos com textura leve (Skerman. 
1977). e em solos argilosos. nas regides de Tamulipas. 
Nuevo Leon e Sinaloa no México (Reid, 1983). e no 
Paraguai (Skerman. 1977). É adaptada a uma grande 
amplitude de pH (de 5.0 a 9.0). mas com maior 
afinidade por solos com pH alto (Reid. 1983). 

3.1.3. Informaçaes biológicas 

D. virgatus é um arbusto perene. com raizes 
lenhosas, pivotantes. ramificadas. com formação de 
xilopbdios (Burkart. 1952). O caule 6 delgado e as 
folhas são bipinadas. dotadas de follolos oblongos 
(Sundararat & Nagarajan. 1963). 

A inflorescência é um capitulo (Bentham. 
1875). solitário e axilar (Sundararat & Nagarajan. 
1963). O cálice, dotado de sépalas surgindo em 



espiral Fucker. 1987). 6 campanulado com cinco 
dentes. e a corola está composta de cinco pétalas 
livres (Sundararat & Nagarajan. 1963). de coloração 
branca (Burkart, 1952). Ainda. segundo este autor, o 
androceu é isost&mone ou diplost&mone e os estames 
são livres. 0 s  estames apresentam os filamentos 
ffliformes. o ovário é sessil. multiovulado. estilo 
filiforme e estigma clavado. sendo que as flores 
inferiores são estéreis (Sundararat & Nagarajan, 1963). 

A vagem 6 dioitada. linear. deiscente. bivalva e 
multisseminada (Burkart. 1952). sendo as sementes 
castanhas, com manchas vesiculosas (Burkart, 1979). 

Aragao (1989) avaliou em dois locais distintos 
(Campo Experimental de Nossa Senhora da Glória- 
CEG, municlpio de Nossa Senhora da Glória. SE. e 
Estação Experimental do Anhembi-EEA. em Piracicaba. 
SP), no perlodo 1987/1988, quatorze caracteres 
morfológicos reprodutivos e quatro moriológicos 
vegetativos, em 17 populaçdes de D. virgatus nativas 
de Sergipe. 0 s  resultados médios destas populaçdes. 
para cada caráter. são mostrados na Tabela 1. 

O perlodo médio de florescimento e a altura de 
planta. observados nas duas áreas experimentais. 
estão em concordhncia com as faixas de florescimento 
de 90 a 120 dias. observadas por Carvalho & Mattos 
(1974). e de porte de 0.5m a 1.3m. determinado por 
Burkart (1952). respectivamente, na espécie. enquanto 
o número de flores por infloresc&ncia está bastante 
aquém. em relação às 18 flores por infloresc&ncia 
citadas por Burkart (1952). Entretanto, Sundararat & 
~agarajan (1963). Bogdan (1977) e Skerman (1977) 
relacionam alturas maiores para D. virgatus. Com 
relaçáo ao número de vagens por inflorescência e ao 
número de sementes por vagem, apenas os resultados 
obtidos no CEG estão de acordo com Bogdan (1977) e 
Sundararat & Nagarajan (1963). respectivamente, os 
quais ,determinaram uma variaçáo de 3 a 5 vagens por 
inflorescência e 20 a 30 sementes por vagem. 



Também a observaç8o de ocorrência de ramificaçao 
nas populaçbes entra em discordância com o próprio 
nome da especie que. segundo Burkart (1952). o caule 
se alonga como uma virga, sem nenhuma ramificaçao, 
dai o nome D. virgatus. Entretanto, conforme 
informado por José Henrique de A. ~angel', acessos 
de D. virgarus de hábito ereto apresentam 
ramificaçbes laterais e até podem mudar de hábito de 
crescimento quando cortado ou pastejado baixo. 

De acordo com os resultados. nota-se que as 
populaçbes apresentaram resultados médios 
superiores para a maioria dos caracteres avaliados no 
CEG. indicando alta plasticidade fenotípica quando 
submetidas a ambientes diferentes. 

As exceçdes ocorreram apenas para os 
caracteres perlodo de florescimento. comprimento do 
caule principal e comprimento de ramos vegetativos 
prim6rios. cujas populaçdes apresentaram resultados 
semelhantes, estatisticamente. nos dois locais. 
indicando ausência de plasticidade. S6 para os 
caracteres largura de vagens. percentagem de vagens 
parcialmente fertilizadas. vagens na0 fertilizadas e 
número de ramos vegetativos primários é que as 
populaçbes tiveram resultados médios superiores na 
EEA. 

A relaçao entre número de vagens por 
inflorescência e número de flores emitidas por 
inflorescência representa a taxa de fecundação de uma 
planta. e tem grande importhncia na sua persistência e 
sobrevivência às condiçdes ambientas. AS 
percentagens médias de fecundaçao das populaçdes 
no CEG e na EEA foram 31.6% e 24.5%. 
respectivamente, sendo consideradas baixas. 
principalmente na EEA. Também a percentagem média 

Entrevista concedida pelo Eng-Agr. JoG Henrique de A. Range1 ao Eng.-Agr. 
Wilson Menezes Aragao. ambos pesquisadores da EMBRAPAICPATC, em 
08.05.9a. 



TABELA 1. Resultados m6dios de caracteres avaliados em populaçdes de D. 
virQatus. Nossa Senhora de Glória (SE) e Piracicaba (SP). 1987 
e 1988. 

Morfoi&icos repmduíivos 

Número de dias para florescimanto 

Número de inflorescências por planta 

Número de flores por inflorescência 

Nlímero de flores por planta 

Número de vagens por infloresiêniia 

Número de vagens por planta 

Número de sementes por vagem 

Número de sementes por planta 

Percentagem de vagens fertilizadas 

Percentagem de vagens parcialmente fertilizadas 

Percentagem de vagens "80 fertilizadas 

Peso de 1.000 sementes (g) 

Comprimento de vagem (cm) 

Largura de vagem (mm) 

MorfolWi- vegetativos 

Altura da planta (m) 

Comprimento do caule (m) 

Comprimento de ramos vegetativos primdrios (m) 

Número de ramos vegetativos primdrios 



de vagens fertilizadas das populaçdes foi superior no 
CEG. Esses resultados, provavelmente. foram muito 
afetados em Piracicaba. pela redução do número de 
flores e de vagens, observada nas populações. por 
deficiência de polinizaçao, por condiçbes clim8ticas 
que possam ter afetado o desenvolvimento dos 
óvulos, após a fecundaçao, e pela presença de pragas 
como o grilo, que atacaram bastante as populaçdes. 

O número médio de flores emitidas. de vagens 
formadas e de sementes produzidas pelas populaçbes 
foi relativamente alto, principalmente no CEG. 
Contudo, esses resultados ficaram muito aquém. em 
relaçao ao potencial de produçao das próprias 
populaçües. Considerando que estas produziram. em 
média. 5.605 flores e apenas 1.761 vagens no CEG. e 
1.272 flores e apenas 318 vagens na EEA, 
representando uma produção de tr&s e de quatro 
flores para uma vagem formada. respectivamente. 
nota-se que 3.844 vagens no CEG e 954 vagens na 
EEA deixaram de ser emitidas. Como o número mbdio 
de sementes por vagem foi de 19.8 no CEG e de 16.6 
na EEA, conseqüentemente as populaçdes. em média. 
deixaram de produzir 76.113 sementes no CEG e 
15.836 na EEA, representando. respectivamente. o 
dobro e quase o triplo das sementes efetivamente 
formadas. Entretanto, como o número efetivo de 
sementes produzidas foi relativamente alto. isto é. em 
média. 35.031 sementes no CEG e 6.025 sementes na 
EEA e. por outro lado, como essas sementes 
apresentam altas taxas de dormência (Carvalho & 
Mattos. 1974. Yadava et al., 1976. Skerman. 1977 e 
Aragao. 1989). o número de sementes que pode 
permanecer no solo formando os bancos de sementes 
também deVe ser alto. garantindo. conseqüentemente. 
a sobrevivência da espécie 6s condiçbes de eStreSSeS 
ambientais. 

A relaçao entre o número de sementes 
produzidas e o número de flores emitidas. por planta. 
representa o "seed set" e significa. segundo Vieira 



(1987). a proporção das flores que foram fecundadas 
com êxito e que deram origem a. pelo menos. uma 
semente que pode desenvolver-se normalmente. Este 
caráter entre as populaçbes foi. em média. de 6.25 no 
CEG e de 4.74 na EEA, sendo considerado alto, 
mostrando uma alta relaçao semente-flor. Vieira 
(1987) observou um "seed set" médio de 0.46 para a 
espécie Srylosanrhes angusrifolia. 

VBrias evidências levantadas nos experimentos 
de campo. conduzidos por Aragao (1989). indicam que 
a espécie é predominantemente de autofecundação. 
Em primeiro lugar. cada inflorescência possui. em 
geral. mais de dez flores. Como cada flor tem dez 
estames (Bentham, 1875, Sundararat & Nagarajan. 
1963) e apenas um estigma, resultam na 
inflorescência. aproximadamente. 100 estames e dez 
estigmas. AIBm disso, os estigmas se encontram 
entranhados entre os estames e sempre em uma 
posiçao sob as anteras. Em segundo lugar. as 
viabilidades do pblen e estigma, que se verificam 
quase que simultaneamente. s6 ocorrem ap6s a 
abertura das flores, que se dA no inicio da manhã. 
Essas características mostram. tambem. que 
provavelmente não ocorre. na espécie, o fenomeno da 
cleistogam~a. 

Sundararat & Nagarajan (1963) citam a 
presença de apenas uma glãndula. situada 
imediatamente abaixo do primeiro par de pina. 
Entretanto, Aragão (1989) observou que a espdcie 
apresenta variações não s6 no número dessas 
gl$ndulas. mas também na sua coloração. Existem 
plantas que possuem duas e até três gl8ndulas. sendo 
que a segunda e a terceira esta0 localizadas antes do 
segundo e terceiro pares de pina, respectivamente. A 
coloraçao varia do vermelho ao amarelo. Dependendo 
do mecanismo de herança. tanto do número como da 
coloraçao, as glândulas podem se constituir em 
marcadores genéticos para estudos do sistema 
reprodutivo da espécie e para outros estudos. 



AnBlises cromossõmicas efetuadas por Turner 
& Beaman (1953) em D. virgafus var. Depressus. e em 
quatro outras espécies do genero. mostraram que 
todas elas tem número de cromossomos 2n = 28. 
Tamem nessas espécies foram observadas células 
tetraplóides 2n = 56 na região cortical da raiz pfincipal. 
Esses resultados foram confirmados por Aragão 
(1989) em seis populações de D. virgatus, não se 
sabendo. contudo. qual a função das células 
tetrapl6ides na raiz. 

3.1.4. Variabilidade morfol6gica 

A existência de variabilidade genética em 
populaçdes de plantas é a base para que a seleção. 
tanto natural (evolução) como artificial 
(melhoramento). possa atuar. Segundo a teoria 
sintética da evoluçao, ela b o resultado dos processos 
de mutação. recombinaç80, aberrações 
cromossõmicas. seleção. migração e deriva genética 
(Stebbins, 1970). 

Diversos trabalhos conduzidos nas últimas 
d6cadas. com populaçdes naturais e artificiais. têm 
evidenciado a existência dessa variabilidade (Iman & 
Allard, 1965 e Solbrig, 1980). Nos prwramas de 
melhoramento. quando ela é insuficiente. b necessário 
aumenth-Ia. seja através da introduçao de 
germoplasma e vela utilização de ecotipos locais (Bray 
& Hutton. 1976). seja pelo emprego de tratamentos 
mutagênicos (Hallauer. 1981 ). Também os melhoristas 
têm procurado ampliar a variabilidade genbtica, por 
meio das segreaaçbes e nas geraçbes de 
recombinação de cruzamento entre parentais distintos 
(Adams & Pipoly, 1980). 

NO caso das leguminosas forrageiras tropicais. 
pesquisas mais recentes têm demonstrado a 
existencia de ampla variabilidade herdBvel para vários 



caracteres. Mesmo assim. no Brasil há poucos 
estudos, como os trabalhos de Barros (1978). 
Paterniani & Martins (1979). Oliveira (1979). Barriga 
(1979). Monteiro (1980). Jaramillo (1981). Martins & 
Vello (1983). Martins (1984). Veasey (1987) e Batistin 
& Martins (1988). 

Para a caracterizaçao da variabilidade genbtica. 
os m4todos convencionais de avaliaçao esta0 sendo 
complementados ou gradativamente substituldos 
pelos métodos bioqulmicos. entre os quais a técnica 
da eletroforese (Marcon. 1988). Isto porque os dados 
morioló~icos, apesar de importantes. na0 são 
facilmente entendidos ao nlvel dos genes (Simpson & 
Withers, 1986). As expressões fenotlpicas de 
caracteres botãnicos e agronômicos sendo. em geral. 
de herança polig&nica. si30 resultados das interaçbes 
gen6tipos x ambientes (plasticidade fenotlpica). 
Entretanto, a técnica da eletroforese é de aplicação 
recente na caracterização de leguminosas forrageiras: 
como exemplo. pode ser citado o trabalho de Marcon 
(1988) na avaliação de populaçbes de Stylosanthes 
hurnilis. A caracterizaçao fenotlpica das espécies. 
todavia, ainda é amplamente empregada na avaliação 
das leguminosas tropicais. como nos trabalhos citados 
anteriormente. 

D.viraatus apresenta grande variabilidade 
moriológica. Variaçao desde plantas eretas. nos 
tr6picos úmidos, e arbustos compactos. na zona semi- 
árida. até plantas prostradas nas regibes montanhosas 
(Reid, 1983). Esta variaçao de hábito de crescimento 
tem sido observada tamb4m por Burt (1987). Burkart 
(1 952). Boadan (1 977). Sundararat & Nagaraian (1 963) 
e Skerman (1977) descrevem a espécie com alturas 
variadas de 0.5m a 1.3m. 2,Om. 2,Om a 2.6m e de 2.0 a 
3,Om. respectivamente. As folhas possuem peclolos 
com 2.9cm a 4.8cm de comprimento e 2 a 4 pares de 
pina (Sundararat & Nagarajan. 1963). sendo que cada 
pina apresenta 6 a 8 pares de follolos (Bwdan. 1977) 
ou 10 a 20 pares (Sundararat & Nagarajan. 1963. 



Skerman, 1977 e Bermudez et al.: 1978). ou ainda 10 a 
30 pares. quando classificada por Burkart (1979). 

Aragao (1989). avaliando em dois locais 
distintos diversos caracteres morfolbgicos 
reprodutivos e vegetativos. e de potencial forrageiro, 
em 17 populaçdes de 0. virgatus. observou grande 
amplitude de variaçao para a maioria desses 
caracteres entre as populaçbes. em Nossa Senhora da 
Glbria-SE e Piracicaba-SP (Tabela 2). 

Aragao (1989). submetendo as sementes 
dessas populaçdes a diferentes temperaturas 
constantes, encontrou variabilidade relativamente alta 
para o carster resistencia do tegumento. 
independentemente da temperatura ensaiada. As 
magnitudes entre as populaçdes. com maiores e 
menores percentagens de germinaçao de sementes 
nos ensaios a 15'C. 20'C. 25'C. 30'C e 35-C, foram 
136.7% (amplitude de 7.79 a 18.44%). 348.1% 
(amplitude de 6.09% a 27.29%). 235.3% (amplitude de 
8.13% a 27.26%). 216.3% (amplitude de 9.11% a 
28.82%) e 103.1% (amplitude de 15.85Y0 a 32.20%). 
respectivamente. 

Burt (1985). avaliando os comportamentos 
moríolóoico e agron8mico de 300 acessos contendo 
nove espbcies de Desmanthus. inclusive 0. virgatus. 
observou, tanto entre como dentro de especies, 
variaç.30 na distribuiçáo de pontos de crescimento 
sobre o caule principal. Alguns acessos apresentaram 
rebrota fraca. outros rebrotaram da base do períilho de 
forma lenta ou rdpida e um terceiro grupo rebrotou ao 
longo do caule principal. O segundo grupo. conforme 
O autor. parece ser o mais importante. podendo ser de 
grande valor nos sistemas de pastei0 com emprego de 
altas taxas de lotaçao. 



TABEiA 2. Amplitude de variaçao de caracteres morfológicos e 
agrondmicos avaliados em populaçbes de D. virgafus. 
Nossa Senhora da Glória (SE) e Piracicaba ISP), 1987 e 
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3.1.5. Estudos agron6micos 

A espbcie D. virgatus foi considerada por 
Burkart (1952 e 1979) como de utilidade desconhecida. 
por Verboom (1965) como uma leguminosa introduzida 
na iâmbia, de potencial duvidoso. e por Singh et al. 
(1981) como uma planta (juntamente com outras 
leguminosas) que germinou bem, mas que mostrou 
um crescimento fraco, uma produçao de forragem 
desprezível e na0 se regenerou nos anos seguintes. 
Devido 8 sua forma de ocorrência isolada na vegetaçao 
natural, Menendez &'Machado (1979) acharam-na sem 
importância. Entretanto. esta leguminosa possui 
várias caracterlsticas agron6micas desejáveis que 
podem torná-la de grande potencial forrageiro. sendo 
considerada por Burt (1987) como uma forrageira 
alternativa para o gênero Stylosanrhes, na Austrália. 

É uma leguminosa rústica (Otero. 1967). 
agressiva. persistente (National Academy of Sciences. 
1979) e, devido B formaçEío de xilopódios (Burkart, 
1952). órgaos armazenadores de água e nutrientes, 
tem grande resistência seca (AlcBntara & Bufarah. 
1951). É paiatávei (Sundararat & Nagarajan. 1963, 
Otero, 1967. Bogdan. 1977. Skerman. 1977 e National 
Academy of Sciences. 1979). tolerante ao pastejo 
(Boadan. 1977 e National Academy of Sciences. 1979). 
rica em sais minerais e protelnas (Alcântara & Bufarah. 
1951 e Otero. 1967) e na0 6 tóxica para os animais 
riakahashi & Ripperton. 1949. Carvalho & Mattos. 
1974. Skerman, 1977 e National Academy of Sciences. 
1979). embora em Cuba seja considerada uma planta 
com potencial tóxico (Bogdan, 1977). Apresenta boa 
rebrota (Sundararat & Nagarajan. 1963 e Skerman. 
1977) e crescimento rápido (National Academy of 
Sciences. 1979). De nodulaçao promíscua efetiva 
(Date & Halliday, 1978). fixa grande quantidade de 
nitrogênio (Skerman. 1977). 

D. virgarus pode ser utilizada tanto para a 
formaçao de legumineiras como para pastejo. seja em 



wstagens consorciadas com graminea. seja como 
banco de protelnas. No Haval é empregada como 
forragem verde e para pastei0 (Whyte et al.. 1953). e 
na India é utilizada para silagem (Sundararat & 
Nagaraian. 1963). TamMm é empregada como planta 
de cobertura, adubação verde e produção de fibras 
(Alcantara & Bufarah. 1951). e para fins industriais. na 
confecção de tecidos (Burkart. 1952). 

Apesar de Otero (1967) considerwr que D. 

virgatus multiplica-se facilmente por sementes. Parece 
que as espécies do g&nero apresentam dificuldades de 
estabelecimento. pois em condiçbes naturais ocorrem 
sempre de forma esparsa. com populaçbes Pouco 
densas, o que pode vir a ser um inconveniente em 
termos agronamicos (Rocha et al.. 1979). Este 
comportamento foi observado tamMm por Menendez 
& Machado (1979) em D. virgatus que, apesar- de 
bastante difundida, sempre notaram plantas isoladas. 
formando uma porção insignificante da vegetação. 

Na implantaçao de D. virgatus, Skerman (1977) 
recomenda preparar bem o solo e semear 2koIha de 
sementes. a uma profundidade entre 1 ,Ocm e 1.5cm. 
Rai & Kanodia (1982) empregaram 6kdha de 
sementes. semeadas entre duas linhas de Setaria 
sphacelata. espaçadas 0.50rn entre si. O 
espaçamento de plantio, segundo AlcBntara & Bufarah 
(1951). 6 de 0.90m x 0.90m. JB Rai & Kanodia (1980) 
utilizaram o espaçamento de 0.50m entre plantas. 

AS sementes de D. virgatus apresentam o 
tegumento duro e a germinaçao é grandemente 
facilitada quando sofre o processo de escarificação 
(Carvalho & Mattos 1974) com Bcido sulfúrico (H2S04) 
por oito minutos (Skerman 1977). Yadava et al. (1976) 
aumentaram a percentagem de germinação de 12% 
(sementes não tratadas) para 75% a 80%. quando 
trataram as sementes com água quente e H,SO.. 
respectivamente. por 30 minutos. Aragão (1989) náo 
obteve resultados satisfatdrios de germinação quando 



submeteu as sementes de 17 populaçbes de D. 
virgarus 8s temperaturas de 15OC. 20°C. 25T.  30°C e 
35% cujos resultados medios foram 11.75%. 14.48%. 
17.60%. 18.27% e 24.49%. respectivamente: o mesmo 
indicou a necessidade de se testar as sementes em 
temperaturas mais elevadas (40'C e 45OC) para se 
determinar as faixas ótimas desse fator ambienta1 na 
germinação. 

Com relaçao a adubaçao. praticamente inexiste 
qualquer informaçao sobre a resposta do D. virgarus a 
tipo. forma. dose e época de aplicaçao dos diferentes 
adubos. Porém. Gardner & Albuquerque (1969) 
observaram um aumento rápido de D. virgafus e de 
outras leguminosas nativas nas pastagens naturais do 
Uruguai como resultado da fertilização fosfatada. 

O manejo de corte ou de pastejo, em uma 
cultura forrageira. é de grande import8ncia para a sua 
persistência. produçao e qualidade. A utilização 
intensa e frequente de uma gramlnea ou de uma 
leguminosa pode ter implicaçbes fisiológicas sérias 
sobre as plantas e o resultado pode ser. inicialmente, 
uma reduçao na produção de forragem e, finalmente, 
uma substituição quase por completo. em um perlodo 
de tempo relativamente curto. das espécies desejáveis 
que compbem o sistema. Quando se trata de 
pastagem consorciada. esse efeito pode ser mais 
pronunciado. uma vez que as leguminosas. sendo 
mais susceptlveis ao pastejo do que as gramlneas. 
podem desaparecer rapidamente da pastagem. De 
fato. segundo Keoghan (1979). várias espécies de 
leguminosas herbáceas promissoras requerem pastejo 
adequado. para garantir sua persisténcia em 
pastagens consorciadas com gramlneas. quando 
pastejadas por caprinos e ovinos. Para um pastejo 
mais intenso. recomenda-se o uso de leucena e de 
outras espécies promissoras. como D. virgarus etc. 
De outro lado, o subpastejo pode levar a uma maior 
produção de matéria seca em detrimento do valor 
nutritivo das forrageiras. 



A forragem de D. virgatus pode ser colhida 
quatro vezes por ano (Skerman. 1977 e National 
Academy of Sciences. 1979). A altura de corte da 
planta recomendada por Alcântara & Bufarah (1951) 6 
de 30cm. Entretanto. no Haval nao houve efeito de 
altura de corte de 5,Ocm a 7.5cm. na mortalidade de D. 
Virgatus. após quatro anos de avaliaçbes. apesar de 
sua produç8o de forragem ter decrescido no segundo 
e terceiro anos (Skerman. 1977). Já Parbery. citado 
por Skerman (1977). quando efetuou a colheita da 
forragem à altura de 45cm. obteve produç8o de 63.29 
t.ha-'.ano-' de matéria seca-MS, isto é. 80.5% superior 
à produçao do tratamento de cone da planta inteira. 
Neste tratamento, a produçao de D. virgarus, adubado 
com 100kglha de N (26.05 t.ha-'.ano" de MS), foi 
inferior à do tratamento na0 adubado (30.08 t.ha- 
1 .ano-' de MS). 

O intervalo de corte de 91 dias proporcionou a 
maior produção de MSIano (23.68 t/ha). enquanto os 
teores de proteína bruta (PB) da planta inteira foram 
crescentes. com os intervalos de cone de 61 dias 
(10.55%). 91 dias (12.27%) e 122 dias (12.52%) 
(Skerman. 1977). PorBm. Rai & Kanodia (1980). 
submetendo 18 leguminosas tropicais a diferentes 
intervalos de cortes. obtiveram resultados 
completamente contrários. isto é. os teores de PB de 
todas as leguminosas decresceram nos maiores 
intervalos de corte e. no caso especifico do O. 
virgarus. foram: 20.26%; 18,0796; 14.55%; 9.97% e 
8.79%. nas avaliaçdes de julho, agosto. setembro. 
outubro e novembro, respectivamente. 

O valor nutritivo do D. virgarus é comparável 
ao da alfafa (Medicaao sariva) e. por esta razso. recebe 
o nome vulgar de "Hedge lucerne" (Sundararat & 
Nagarajan. 1963 e Burt. 1987). Carlsson et al. (1980). 
submetendo diversas leguminosas e três espbcies de 
eucaliptos a tratamentos químicos. com o objetivo de 
obter concentrados de proteínas de folhas. 



determinaram que os mais altos rendimentos foram 
obtidos com D. virgatus, Leucaena leucocephala e 
Stylosanthes grandifolia. 

De acordo com Skerman (1 977). os conteúdos 
m6dios de PB das folhas e do caule do D. virgatus 
foram. respectivamente. 22.4% e 7.10%. Em análises 
de plantas inteiras. Kharat et al. (1980) obtiveram a 
seguinte composiçao quimica com o respectivo 
coeficiente de digestibilidade de cada componente: 
matéria orgânica - 93.05% e 54.46%; PB-18.24% e 
57.77%: extrato etbreo - 2.58% e 42.55%: fibra 
detergente neutro - 53.18% e 44.25%; fibra em 
detergente ácido - 41.55% e 37.40%: celulose - 
21.17% e 52.97%; e hemicelulose - 11.60% e 65.95%. 
O coeficiente de digestibilidade da MS foi 54.76%. O 
consumo volunt6rio de MS. tambBm da planta inteira, 
determinado por Rangnekar et al.. (1983). empregando 
tourinhos. foi de 5.03kg.animal".dia-' ou 1,93kg/lOOkg 
de peso vivo. 

Os resultados de Payne et ai. (1955). testando 
diversas leguminosas introduzidas no periodo de 1949 
a 1953. em Sigatoka. evidenciaram que a produçao de 
Desmanthus foi superior às das leguminosas 
lndigofera. Desrnodiun uncinatum e Pueraria 
phaseoloides do Havai. e P. phaseoloides B.W.I., 
Leucaena, Stylosanthes gracilis e Centrosema sp. no 
ano de 1950 e. principalmente. em 1951. Já em 1952, 
Desmanthus suplantou apenas a P. phaseoloides 
B.W.I., apresentou uma produção mais ou menos igual 
à P. phaseofoides do Havaf. Leucaena, S. gracilis e 
Centrosema sp e foi inferior A indigofera e ao D. 
uncinaturn. Da produçao de Desrnanthus. neste ano. 
64% foram obtidos na Bpoca chuvosa e 26% na Bpoca 
seca. 

D. virgatus consorcia-se bem, tanto com 
gramfneas cespitosas (Skerman 1977) como com as 
de hábito rasteiro e vigoroso (Alcântara & Bufarah 
1951). Chandrasekharan et al. (1983). em trabalho de 



consorciação. num arranjo de uma fileira de D. virgatus 
para tr8s do hlbrido cumbu-napier (Penniserum 
americanurn x Penniserum purpureurn), obtiveram 
226.9 t de matéria verdaha. sendo que a leguminosa 
representou 17.5% desta produção. Todavia. Rai & 
Kanodia (1982). avaliando, por três anos consecutivos. 
oito leguminosas em consorciaçao com Seraria 
sphacelata, obtiveram percentagens decrescentes de 
D. virgatus, na consorciaçao ao longo dos anos. sendo 
a produçao média anual de MS (koiha) extremamente 
baixa. representando apenas 0.43% da produção 
conjunta gramlnea x leguminosa. As produçdes 
médias anuais de MS (koiha) das demais leguminosas 
também foram muito baixas. 

Apesar de D. virgatus ter sido considerada. por 
vários pesquisadores, uma leguminosa forrageira 
muito promissora, poucos sao os trabalhos de 
pesquisa que a tem empregado na avaliação da 
produção animal. 

Dois experimentos. com quatro vacas cada. 
foram conduzidos por Henke (1943) para comparar o 
Desmanthus com o capim-napier. ambos oferecidos 
como forragens verdes e suplementados com uma 
mistura de concentrados. O consumo de materia 
seca. a digestibilidade dos nutrientes totais e a 
produção de leite (corrigida para 4% de gordura) das 
vacas alimentadas com Desmanrhus foram mais altos. 
além de esta leguminosa ter apresentado duas vezes 
mais protelna que o napier. Todas estas diferenças 
foram significativas. Os animais receberam. todavia. 
um excesso de proteína quando o Desmanrhus foi 
suplementado com concentrados. Entretanto. o napier 
foi 28% mais palatável que o Desrnanrhus. 

Alba. citado por Carvalho & Mattos (1974). em 
experimento comparativo entre D. virgatus. capim- 
elefante-napier (Pennisetum purpureurn S.) e uso de 
concentrados. na produção de leite. conseguiu uma 
produção maior com Desmanrhus. apesar de seu 



consumo ter sido menor que o de napier. Mais 
recentemente. Rangnekar et al. (1983). testando o 
comportamento de crescimento de bezerros Jersey e 
Holstein em D. virgatus e em Leucaena leucocephala, 
ambos oferecidos ad libitum. conclulram que a taxa de 
crescimento foi significativamente mais alta nos 
animais alimentados com leucena. A taxa de 
crescimento diário e a conversão de alimentos em D. 
virgatus foram de 5439 e 11.33kglkg ganho, 
respectivamente. 
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4. RESUMO E CONCLUSAO 

Desmanthus virgafus é uma leguminosa perene. 
selvagem. arbustiva e de ampla distribuiçao ecogeográfica na 
América Latina. No Brasil 6 encontrada em quase todos os 
Estados, nos mais variados tipos de clima e solo, formando a flora 
de mstagens nativas. cultivadas e da veoetaçao natural. Apesar 
de o Q&nero Desmanthus ser considerado o mais primitivo na 
filogenia dos gêneros das Mimosoideae. somente recentemente D. 
virgatus tem atraído a atenção de pesquisadores dedicados. 
principalmente. a estudos de morfologia, bottlnicos e agronBmicos. 
Esta espécie apresenta diversas características que constituem o 
ideotipo de uma planta forrageira. tornando-a bastante promissora 
para a utilizaçao em pastagens e bancos de proteínas. Além disso. 
apresenta grande variabilidade expressa em caracteres 
mo~ol6gicos vegetativos. rnoriolbgicos reprodutivos e 
aaron6micos. avaliados em várias pesquisas. que a tornam de 
grande potencial forrageiro pata fins de melhoramento genético. 
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